
Agosto
200819

No passado dia 23 de Julho, foi publica-
do, em Diário da República, o Despacho 
n.º 19498/2008, dos Ministérios das 
Finanças e da Administração Pública 
e da Defesa Nacional que veio repor 
uma situação de desigualdade verifi-
cada no seio dos militares.
“(…) a alteração, efectuada em 2003, 
ao Estatuto dos Militares das Forças 
Armadas, no sentido de recuperar o 
regime previsto no artigo 7.º da Lei n.º 

15/92, de 5 de Agosto, acabou por não 
abranger os militares que transitaram 
obrigatoriamente para a reforma entre 
1999 e 2003, pois essa recuperação 
apenas operou efeitos para o futuro.”
Tendo por referência o Acórdão do 
TCA Sul, que “(…) veio dirimir as 
dúvidas que subsistiam sobre esta 
matéria, sancionando o entendimento 
segundo o qual, em obediência ao 
princípio constitucional da igualdade, 

a repristinação do n.º 4 do artigo 7.º 
da Lei n.º 15/92 deve operar desde a 
revogação deste diploma em 1999.”
Assim, determina o Despacho n.º 
19498/2008, que os militares prejudi-
cados possam requerer a revisão dos 
seus processos, com efeitos retroacti-
vos a 1999.
A ADFA não pode deixar passar esta situ-
ação em branco, sem lembrar uma das 
reivindicações que se reporta aos furriéis 

DFA, qual seja a injustiça reconhecida 
pelo DL 233/2007, de 19 de Junho, a 
que foram vetados estes militares desde 
Janeiro de 2002, mas que para efeitos de 
pagamento dos retroactivos apenas pro-
duz efeitos a Janeiro de 2007.
Atento o despacho anterior, importa a 
seguinte questão: Que motivos justi-
ficam a discriminação de tratamento 
de regimes entre os furriéis DFA e os 
coronéis???

Direitos e Deveres  
Helena Afonso

Furriéis = Coronéis
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Luís Nabais

A Associação, os associados, os amigos, estão 
de luto. Com profundo pesar, informamos 
que o nosso amigo e companheiro de luta, 
José Maria Alves Moreira, nos deixou para 
sempre.
O nosso agradecimento será eterno, pelo tra-
balho que desenvolveu na ADFA, amizade 
e dedicação, pela palavra amiga que sempre 

teve para com todos, o encorajamento que 
transmitia, apesar de ele ser um grande defi-
ciente, facto que esquecia em prol de ajuda 
a um amigo.
Fica o nosso pesar sentido.
A saudade.
A amizade.

Até um dia, Zé Maria.

Amigo Zé Maria
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Delegação Lisboa

O nosso associado e amigo José Maria Alves Moreira, deixou-nos 
para sempre!
A Associação e os seus associados, ficar-lhe-ão reconhecidos pelo 
muito trabalho que fez em prol de todos.
É sabido que todos nós um dia seguiremos o mesmo caminho.
Mas, aqueles que se dedicaram a esta Associação ficarão sem-
pre lembrados pelo trabalho e dedicação que deram à nossa 
Associação.
Ao José Maria, o nosso obrigado pelo exemplo que nos deu.

Um adeus sentido

Alberto Marques da Silva
Almerinda dos Anjos Pires dos Santos
António Alves Leite
António das Neves Mendes
António de Jesus Dias
António Dionísio de Jesus Pascoal
António Marques da Silva
António Oliveira da Silva
António Teixeira Cardeira
Arnaldo da Silva Ferreira
Bernardino dos Santos Rebelo
Domingos Augusto Ferreira
Fernando Manuel Duarte Bento
Fernando Martins Barca
Francisco José Bernanrdo Ferreira
Hélder da Silva Campos
Henrique Rosa Ferreira
Isildo de Carvalho Escaleira
João Manuel Múrias de Oliveira Braga
Joaquim da Cruz Martins Oliveira
Joaquim de Jesus Miranda
Leonilde Maria Grandas Evangelista
Maimuna Baldé
Manuel Andrade Fernandes
Manuel Gameiro Lopes
Manuel de Jesus Gaspar
Maria Alzira Lopes Henriques da Cunha 
Maria Amélia Silva Marques
Maria Cidália Cruz Rocha Carvalho
Maria Júlia de Azevedo Antunes Oliveira 
Cantarinhas
Maria Júlia Martins Alves
Natália José Moreira Ricardo
Nuno José Ricardo
Pedro Sambú
Vidal Jesus dos Santos

Novos AssociadosA todos os familiares dos nossos 
associados apresentamos as nossas 

mais sinceras condolências
Associados Falecidos

José da Silva Ribeiro
natural de Miragaia, Porto
serviu em Angola

Leonel Dias Araújo
natural de São Sebastião da Pedreira, 
Lisboa

Joaquim Moura Lopes
natural de Rio de Moinhos, Borba
serviu na C. Fuzileiros n.º 3 (Guiné)

João Luís Santos
natural de Torres Vedras (São Pedro e 
Santiago)
serviu na C.A. 120 (Angola)

Francisco Marques Alves
natural de Travanca, Oliveira de 
Azeméis
serviu CART 3453 (Angola)

Octávio Cantarinhas
natural de Ovoa, Santa Comba Dão
serviu no B. Caç. 3884 (Guiné)

Manuel Ricardo
natural de Ourique
serviu na Companhia de Fuzileiros nº 
7, Guiné

Américo Almas
natural de Vila Boim, Elvas
serviu na R.I. 20 (Angola)

Alfredo Sanþ ns dos Santos
natural de Lordelo do Ouro, Porto
serviu no RI Porto

Ernesto David Leal
natural de Manteigas (Santa Maria)
serviu DFE 7 (Guiné)

Manuel Evangelista
natural de Alpedrinha, Fundão

Manuel Conceição Costa
natural de Pias, Ferreira do Zêzere
serviu na BCav 627 CCAv 625 
(Angola)

José Maria Alves Moreira
natural de Póvoa de Varzim
serviu na Guiné no Batalhão 
de Cavalaria

José Maia da Silva
natural de Vila do Conde
serviu na Guiné numa Companhia de 
Artilharia

João de Matos Amorim
natural de Arcozelo, Ponte de Lima
serviu na Bat. AA (Índia)


